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Introdução
     O feijão-caupi Vigna unguiculata
 L. Walp constitui-se em uma das principais culturas alimentares, especialmente para as populações mais carentes das regiões Norte de Minas, historicamente caracterizadas pela deficiência energético-proteica e de minerais. Além disso é fonte geradora de emprego e renda, e seu potencial nutricional, com altos teores proteico, energético, de fibras alimentares e de minerais (FROTA; SOARES; ARÊAS, 2008), bem como à sua fácil adaptação a solos de baixa fertilidade, períodos de seca prolongada, tolerância a altas temperaturas e estresse hídrico (ROCHA et al., 2007).
      O índice de área foliar (IAF) representa o aparato de interceptação de luz para a fotossíntese e é uma característica utilizada em análises do crescimento vegetal. A folha é o principal órgão no processo transpiratório, responsável pelas trocas gasosas entre a planta e o ambiente (PEREIRA et al., 1997), razão pela qual o conhecimento da superfície foliar é de grande utilidade para a avaliação de outras técnicas culturais como adubação e aplicação de defensivos. 
        A demanda por cultivares mais produtivas e com maior eficiência fotossintética é bastante elevada (FONSECA; CONDÉ, 1994). Desse modo, embora o feijão-caupi possua uma ampla adaptação às diversas condições edafoclimáticas e semiáridas, a cultura sofre interferência do ambiente (ROCHA et al., 2007). Contudo, avaliar o índice de área foliar do feijão-caupi, tem o sentido de viabilizar o cultivo de genótipos adaptados na região do norte de Minas Gerais.
      O objetivo do trabalho foi avaliar o índice de área foliar de linhagens-elite de feijão-caupi, da classe comercial “cores” no Norte de Minas Gerais.
Material e métodos
      O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Montes Claros, localizada em Janaúba, MG. Os tratamentos constaram de 12 linhagens-elite e duas cultivares de feijão-caupi que compuseram o ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU) da classe comercial “cores”. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições.
     O preparo do solo foi realizado de maneira convencional, com uma aração e duas gradagens em pré-plantio. A semeadura foi realizada com auxílio de semeadoras manuais, utilizando sulcos previamente confeccionados por semeadora mecanizada. O plantio foi realizado no mês de março de 2018. As parcelas foram compostas por quatro linhas de 4m de comprimento espaçadas de 0,5 m entre si. A área útil foi constituída pelas duas fileiras centrais de cada parcela, perfazendo área de 4 m². Foram semeadas cerca de 12 sementes por metro de sulco.
      A adubação foi feita de acordo com as recomendações adotadas para a cultura (Melo et al., 2005) e constou de 250 kg ha-1 da formulação NPK 4-30-10 no plantio e mais 30 kg ha-1 de N em cobertura no estádio V4, usando como fonte nitrogenada a ureia. O experimento contou com irrigação suplementar por aspersão convencional durante todo o ciclo da cultura. Para determinar o índice de área foliar, utilizou-se o método de ceptômetro, um sensor de radiação fotossinteticamente ativa, que calcula o IAF através de equações internas; a coleta foi realizada em período com máxima incidência solar e o valor de IAF do ponto refere-se à média de três medições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade e as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de significância.
Resultados e discussão
     A análise de variância revelou que não houve diferença significativa para a variável índice de área foliar entre os genótipos avaliados (Tabela1). Bastos et al. (2002) encontraram valores máximos de IAF variando de 2,8 a 4,3 para a cultura do feijão-caupi. Um IAF acima de três representa para o feijão-caupi um máximo desenvolvimento do dossel, possibilitando uma maior interceptação de luz solar, resultando em maior taxa fotossintética líquida (SUMMERFIELD, 1985). 
     Estabelecer esses valores de IAF se faz importante, uma vez que, valores baixos podem indicar uma diminuição da área disponível à transpiração, como uma estratégia de sobrevivência da planta sob condições adversas (CORREIA e NOGUEIRA,2004), por outro lado, segundo Freire Filho et al. (2005), o elevado IAF significa um intenso desenvolvimento vegetativo do feijão-caupi, implicando em menor disponibilidade de luz para a planta em virtude do sombreamento das folhas superiores sobre as folhas inferiores do dossel, o que reduz a eficiência fotossintética e o rendimento de grãos.  De maneira geral, os genótipos avaliados apresentaram índice de área foliar adequados para o cultivo nas condições da safra da seca de 2018, na região do Norte de Minas. Contudo, faz se necessário que mais ensaios sejam realizados também em outras regiões e épocas de cultivo para validação dos resultados.
Conclusão
    De maneira geral, os genótipos avaliados apresentaram índice de área foliar adequados para o cultivo nas condições de cultivo da safra de verão-outono na região do Norte de Minas.
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Tabela 1.
 Índice de área foliar (IAF), de genótipos da classe de feijão-caupi cores, avaliados na safra de verão-outono de 2018, em Janaúba-MG.

Genótipos IAF

Pingo-de-ouro 1-5-4 2,62 A

Pingo-de-ouro 1-5-14 2,63 A



Bico-de-ouro 1-5-15 3,32 A

Bico-de-ouro 1-5-24 3,74 A

Pingo-de-ouro 1-5-10 2,87 A

Pingo-de-ouro 1-5-26 3,22 A

Pingo-de-ouro 1-5-8 2,46 A

BRS Imponente 3,21 A

Bico-de-ouro 1-5-19 3,04 A

Pingo-de-ouro 1-5-11 3,36 A

Pingo-de-ouro 1-5-7 3,27 A

Pingo-de-ouro 1-5-5 3,38 A

Bico-de-ouro 1-5-11 2,57 A

BRS Tumucumaque 2,43 A 



CV (%) 22,10

Grupos de médias abrangidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.


